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A' M edeiros  e  A lb u q u erq u e ,  
co n to u  A fran io  P e ix o to  a s e ­
g u in te  e  terrivel historia :

Um n eg o c ia n te ,  casado ,  tinha  
um soc io .  P en sa v a  que  o  so-  
c io  era s ó  no  com ercio ,  m as  
era tam bem  na e s p o s a  . .  .

Em certa ocas tão ,  foi a Por­
tugal,  on de t inha n a sc id o .  D u ­
rante a su a  a u s ê n c ia ,  a m u ­
lher e o soc io  m ancom unaram -  
s e  e  re o lveram  d a - lo  com o  
lou co .  C o n se g u ir a m ,  q u a n d o  
e le  vo ltou ,  q u e  f o s s e  posto  no  
h o sp ic io .

0  juiz n o m e o u  entretanto  
um  perito  para fazer u m  e x a ­
m e de  san idad e.

M uito  de  indu str ia ,  o  s o c io  
a co m p a n h o u  o  m edico..  S a b e n ­
d o  q ue o h om em  era irracivel,  
q u iz  v er  o  q ue  su ced eria .

P osto  em frente do am igo ,  
por ta n to s  m o d o s  traído, o s o ­
c io  lh e  falou com hipócrita  
brandura.

— Então, fu lan o ,  v o c è  estã  
m ais  c a lm o ?

O outro n ão  p ou d e  suportar  
aq u e le  c in ism o  e at irou -se  c o n ­
tra o fa lso  am igo ,  num im pe-  
to  de furor.

O  m ed ico  co n c lu io  lo g o  a 
su a  pericia  d iante d a q u e le  fá-  
to: o h om em  e s ta v a  doido, e v i ­
den tem en te  doido. E o p ob re  
diabo f icou  n o  h o sp ic io  duran ­
te q u a to rz e  a n o s  !

A franio  Peixoto  t inha v in d o  
da Baía com Ju lian o  Moreira e 
teve  a seu  cargo  u m a  e n f e r ­
maria.

C o m e ç o u  por exam in ar  um  
por um o s  s e u s  d oen tes .  Em 
regra e le s  diziam q u e  n ão  eram  
doidos .  B as tava ,  porem , que  
fa la s se m  um p o u c o  p a ia  c o m ­
prom eter -se .

A final e h eg o u  o tal co m e r ­
ciante, traído m iseravelm ente  
p elo  soc io .

— Você tam bem  m eu ve lho  
n ão  es tá  d o ido  ?

— A gora ,  seu  doutor, é p o s ­
s íve l q ue  já esteja. Mas q u a n ­
do vim para aq u i,  ten ho  cer- 
te s a  q u e  não es tava .

O  exordio  d esp er tou  a s im ­
patia do m edico,  que o in ter ­
rogou lon gam en te .  E o h om em  
c o n to u  a sua historia . A franio  
ficou horrorizado. Foi a j u l ia ­
n o  M oreira e narrou o  ep iso-  
dio  m o n stru oso .  Q u in z e  dias  
d ep o is ,  a m b o s  reso lv iam  dar 
alta ao d oente .

Afranio qu iz ,  p esso a lm e n te ,  
co m u n ic a r - íh e  e s s a  bôa nova.  
E sp erava  um g r a n d e  jubllo,  
por parte do d oen te .  T e v e  uma  
d ece p ç ã o .  O faiso  lo u c ò  d isse -  
lh e  :

— E' m uito  tarde, seu doutor.  
O sr. p o d e  m e dar a liberdade,  
m a s  não p o d e  m ais d a r-m e  
«credito de juizo». N in g u é m  !á 
fóra acredita  na san id ad e  de  
um h om em  q u e  es teve  no  h o s ­
p icio  q u a to rz e  an os .

Os m éd ico s ,  tanto  Juliano,  
com o A fran io ,  tiveram a prova  
a b so lu ta  da san id ad e  do h o ­
m em . A e x p r e s s ã o  «credito de  
juizo», com o narra M edeiros,  
éra, rea lm en te ,  admiravel.

C onciliaram -se as  co u sa s .  
Julian o  Moreira d eu  ao ez-m a-  
luco um em p re g o  no e s ta b e le ­
c im en to .  O fáto é  espan toso .  
Narro-o m uito  de p roposito .  Ele 
d ev e  ter a maior v u lg a r iz a çã o  
p o s s iv e l ,  p orq u e  é su c e p t iv e l  de  
repetir-se  b oje  m ais  d o  que  
ontem .

N a q u e le  tem po h av ia  rea l­
m en te  in ternos.  M uito  d ife re n ­
te d e  hoje. A inda ha p o u c o s  
d ias  o s  jornais relataram o  
c a s o  de  um  gu ard a-c iv il  que ,  
para se  descartar da m ulher ,  
d era-a  c o m o  louca .

A  p obre creatura fo i  para o
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por ih ospic io ,  de on de saiu  
obra e x c lu s iv a  do a caso .

P oderia  ter f icad o  lá tam bem  
q uatorze  a n o s !

D e q u em  a cu lp a  ?
E xc lu s ivam en te  da d e so r g a ­

n ização  q ue lavra em  quasi 
todas  o s  d ep artam en tos  p ú b li­
c o s  brasileiros.

F átos com o  o s  q u e  ficam  
narrados acim a n ão  serão  p o s ­
s ív e is  em n en h u m  paiz  do  
m undo que ten ha  a t ingido  um  
gráo  de c iv il isação  e  de cu ltu ­
ra digno de resp eito .

S o m e n te  n o  Brasil e le s  p o d e ­
riam e p o d e m  ocorrer se m  que  
con st ituam  m e sm o  n en h u m  e s ­
cân d alo .
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A S U A  M O L É S T I A .

Um “repórter” de 
genio roubado á 
profissão pela 

politica
(De um observador politico 

da «União Brasileira da 
Imprensa» —  Rib

H ones tam en te  não se 
pode negar  ao general  
Goes Monteiro uma inte 
l igencia que nos poder ía ­
mos c h a m a r  de elasfcica e 
um h u m o r  que resis te a 
todas  as decepções.

«Blaguer» incorrigível,  
incapaz de ferir ,  seja o 
assunto  mais t ransceden 
te, sem que deixe escapar  
uma pilhéria,  para  d a r  ao 
«repórter» e a ele pro- 
prio a sensação de uma 
suave palestra,  ao e n v e z  
de uma g ra v e  entrevista ,  
o general. Goes Monteiro 
tem con t ra r iado  todos os 
seus psicólogos.

Confuso ? Superfic ia l­
mente  lido ?

Nada disso. Esse d i r i ­
gente  de forças,  capaz de 
envolvimentos audaciosos,

T r a t a m e n to  clinico e c i rú rg ico  d a s  m o lés t ia s  
p u lm o n a re s .

C i r u r g ia  a b d o m in a l — P n e u m o t h o r a x  a r t if ic ia l  —  R a io  X  
E x -m ed ico  do  S a n a to r io  P o p u la r  e  D isp en sár io  

Emilio R ibas d e  C a m p o s  de Jordão.
Consultorio: 

lvua 13 de  Maio, 5S1 
Fone, 2248

Residencia:
R ua José  Paulino, 1944 

Fone, 2011
C A M P IN A S

; de decisões b ruscas  e ' n i s t r o  da G uer ra ,  o Sr. 
acer tadas,  é apenas  um | Góes Monteiro deixa cair 
homem que es tudou  o seu j  v e rd ad e i ra s  preleções de 
meio, os homens  com j sociologia polit ica,  de- 
quem lida, o ambien te  em | m on s t ran d o  a m u i ta  gen- 
que desenvolve a suai  te bôa u m a  dóse de conhe- 
acção poüt ico-mil i tar .  ;c imentos que  es tá  mui to  

Cham am  n’o de incoe-1 alem do nivel com um  do 
ren te  porque  com bate  a ida cuJ tura  do Brasil, 
l iberal-democracia,  p recR j  Ainda ou tro  dia, ouvi- 
samente  o reg imen ao; do por nòs, ele ten tou  
qual  em pres ta  a sua soli- ' expl icar  o pro je to  que 
dar iedade,  por  força de será  a f u tu r a  lei de se-
suas  p rópr ias  funeções.

Mas o que no Brasil  
não tem um pouco de 
incoereneia ?

Refl i tam os leitores.  In ­
vestiguem. Reconst i tuam 
fátos.  Apelem para  a h is ­
toria,  e venham t r a n q u i ­
lamente  anál isando desde 
<i nosso descobrimento  até  
os dias atuais.

A incoereneia é um fe- 
nomeno de c á r a te r  essen­
cia lmente  politico. Mistu-

g u r r a ç a  nacional,
O assun to  e ra  o mais  

solene e g r a v e  possivel. 
Pois o general,  que para  
ele concorreu,  com as 
suas idéas co n t ra r ia s  á 
democracia ,  fez ironias,  
es tabelecendo paralelos,

vras ,  com q uem  as forças  
inátivas  se chocassem vio­
len tam ente  em compen- 
saçãç t ro u x e  a superf íc ie  
um  com en tador  b r i lhan te  
e amavel ,  culto,  leve, c la­
ro nas suas  conclusões.

Esse com en tado r  é o Sr.  
Goes Monteiro. Deixemos 
de lado as f reqüen tes  con­
t radições  do general ,  as 
suas  incoerências,  o cho­
que de suas  funeções com 
as suas  idéas. Encarem os  
o hom em  pelo lado que 
ele se to rn a  mais  s im pá­
tico : o lado intelectual .

E ’ ou não o m in is t ro  da 
G uer ra  um hom em  in te ­
l igente ?

Tr is te  da imprensa  b r a ­
sileira se não fôra  a sua 
«verve». Não ha per iodis ta  
que não conheça o çham- 
b re  m alhado  desse r i s o ­
nho amigo  da imprensa: 
Ele foge de todo mundo,  
menos do hom em  que 
ca r reg a  um lapis e a lg u ­
m as  folhas de papel.

No fundo, o genera l  
Goes Monteiro nada  mais 
é do que um bom « repór ­
ter» roubado  á profissão 
pela politica,  Esse seu 
«beguin» pela im prensa  
não ca rac te r isa  o u t r a  cou- 
sa. Ele é u m  i t ine ran te  
da politica, Só d en t ro  
desse azsunto  ele dá ex­
pansão á sua sá t i r a  i r r e ­
verente .  Q uan tas  en t r e ­
v is tas?  Ele proprio, o g e ­
neral,  pepdeu o n u m ero  
exáto. Talvez quem saibaconfrontos  que evidencia 

ram, não somente  o s e u ; seía o Sr. Getul io V argas
excelente-bom h u m o r  gau- 
lez, como a sua in t im id a ­
de com a legislação, cos­
tu m es  e hábi tos  dos mais 

tu ra d a s  ás suas «blagues» , : va r iados  povos do mundo, 
que fazem as delicias da j S 9 a Revolução ainda 
r ep o r ta g e m  e do publ ico , ‘não revelou um  g ran d e  
seduzidos ambos pela pa- di rigente ,  um hom em  de 
l av ra  facil do genera l  Mi- mais acção do que pala-

Companhia k Armazéns Geraes
« Y P Í R A N G A »  —

que  as coleciona.
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E scr ip to r io  da F ilial:
Rua do C om erc io ,  25, 1.° 

End. te le g ra p h ico  «Ypiranga»  
C a ix a  Posta l ,  313 —  S A N T O S

Escriptorio  da Matriz  

Rua B o a  V ista ,  2 2 .e andar  

C a ix a  P osto l ,  2 1 3 4 —  S. PA UL O

Recebe em deposito:
A L G O D Ã O  - -  G A F E !  — C E R E A E S  

Modernas  machinas  p a ra  beneficio de a lgodão e possantes  p rensas  pa ra
en ía rdam ento .

Installações aperfe içoadas  pa ra  beneficio, catação, ensaque e demais  serviços  
necessários  á melhoria  dos typos  de café.

C o m p a n h ia  C o m m erc ia l  Paulista de  Café
OOMMISSARIA -  COMPRADORA — EXPORTADORA 

Financia d e  preferen cia  a s  m ercad orias  con s ign ad as  á C ia ,  de  A r m a z é n s  G eraes  Y P IR A N G A .

prõxBuTãõs seus alunos  •. 
can ta rem ,  nas  festivida* 
des publicas,  o hino na- '  
cional, sob a alegação de 
que sua  le t ra  es tá  mal 
red ig ida, não tem  belêza 
nenhum a e não é proprio  
pa ra  cantos  orfeonicos.

Tendo conhecimento des­
sa proibição, u m  genera l  
se expandiu  indignado 
pedindo providencias,  pois 
se a te n ta v a  ao p a t r io t i s ­
mo das  ereanças  e á sua 
educação civica.

T am bem  não fa l tou  um 
depu tado  qne encam inhou  
o caso ao Congresso.

Mas tam b em  não fa l tou  
razoavel  n u m e ro  de de­
fensores  do á to  de Vila- 
Lobos. O an ta r  o hino na-

(Continua na ultima pagina)



“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas ,  103

E X P E D IE N T E
N u m er o  a v u lso  (do dia) $200  

» a tra sa d o  $400

Assinaturas 
A n o  . . . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
S e :çno Livre e editais; l inha $400 
R epetição  $300

B a se  —  1 centim etro  de  altura  
(por 1 co lu n a  de  largura)

l.a vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

l . ap ag . 2 $ o o o IS ooo
2.a l è o o o $5oo
3.a l$ o o o S 5oo
4.a $ 9 o o $4oo

P a g a m e n to  a d ia n ta d o

Esta folha d á  inteira l iberdade

Íde  m anifestação de pensam en to  
aos se u s  co laboradores ,  não  se n ­
do entretanto, solidaria nos oon- 
ceitos pelos mesmos emitidos nos 

5 seus  escritos.

0  futuro industrial  
do Brasil

A im p re n s a  a l e m ã  divul­
g a  u m a  en t rev is ta  do 

conhec ido  indus t r ia l  
Sr. Fritz T h y s s e n

A im p ren sa  a lem ã d ivu lga  
n:na entrev ista  que  o  c o n h e c i ­
do industria l Fritz T h y s s e n ,  
de d oi s de um a p erm a n ên c ia  de 
íd g  :mas se m a n a s  n o  Brasil  
para f ins  de e s tu d o s ,  co n ce d e u  
no  R:o de Jan eiro  a o  represen»  
t a n t e - d o  «D eutcha M achrichton  
Bureau» sob re  o  d e s e n v o lv i ­
m en to  eventu a l da troca de  
m ercadorias entre o Brasil  e  a 
A lem a n h a  em  b a s e s  in te iram en ­
te novas .

O  Sr. T h y s s e n  in ic iou  sua  
in teressan te  palestra  p e lo  au- 
mo d o  cada v e z  m ais  c o n s id e ­
rável d as p oss ib i l id ad es  da in ­
dustria brasileira, a f irm and o  
sou o t im ism o  com referenc ia  
ao futuro  da in d u str ia  b r a s i ­
leira.

D iz  que, o lh a n d o  o  a s s u n t o  
p e lo  p onto  de vista superior ,  
seria d e s v a n ta j o s o  que o s  g r a n ­
d e s  p a iz e s  industria is  p re te n ­
d e s s e m  h osti l izar  o d e se n v im e n -  
to  da industria  b rasile ira  não  
e x ig e  de  n en h u m  m odo , q u a l­
quer  a lteração n as  re la ç õ es  
com erc ia is  do Brasil.

N ào  se  d e v e  esq u ec er ,  d isse ,  
q u e o  d e s e n v o lv im e n t o  indus-, 
triaj de um  p a iz  traz n ovas  
n e c e s s id a d e s  e d e s te  m o d o  o 
co m e rc io  e s tr a n g e iro  seria b e ­
n e f ic ia d o  p e lo s  re f lex o s  de  uma  
vida n o v a ,  m ais  in tensa .

Lem brou, o g ran d e  industrial  
rh en a n o ,  o  e x e m p lo  da troca  
de m ercad orias  entre  a A lem a ­
nha  e  Inglaterra , d o is  p a iz e s  
g r a n d e m e n te  industriais que  se  
ap resen tam  n o s  m ercad os  m u n ­
diais  com o  fortes  con correntes .

S e  s e  dedicar a m erecida  
a t e n ç ã o  ao  d e se n v o lv im a n to  in ­
dustrial do B rasil ,  as  p e r s p e c ­
t iv a s  de  u m  a u m e n to  da troca  
de m er ca d o r ia s  en tre  a A lem a ­
n ha  e o Brasil são ,  s e g u n d o  o 
e n tr e v is ta d o ,  m uito  favorave is .  
Já ago ra ,  lem bra o Sr. T h ys-  
se:i,  o Brasil  e s ta b e le c e u  o seu  
c o m e r c io  exterior sob re  u m a  
larga b a s e  d e  rec iprocid ade ,  
fáto que lhe perm itiu  m elhorar

Como trabalha?

ABÔA illuminação é um 
auxiliar indispensá­

vel no seu escriptorio.
Se os seus em pregados 

-enganam-se facilmente. Se 
têm diííiculdade em reali­
zar as tareias de que são 
incumbidos Se sobre o seu 
escriptorio paira uma at- 
mosphera de preguiça e 
de cansaço. Talvez a ra­

zão se encontre na falta 
de luz adequada.
Utilize luz sufficiente, em­
pregue lampadas efficien- 
tes4 colloque bons appare- 
lhos de illuminação no seu 
escriptorio e os resultados 
do seu trab a lh o , assim  
como dos que trabalham 
sob as suas ordens, serão 
visivelmente majorados.

DOS SEUS O L H O S

co n s id era v e lm en te  a su a  e x ­
portação  de  a lgodão, ao c o n ­
trario do  q u e  sucedeu  co m  a 
America do N orte, cuja política  
com ercia l o Sr. T õ y s se n  julga  
m e n o s  electiva .

Acredita que o Brosil devia  
agora  r e so lv e r - se  a n ão  só  
adquirir artigos  de  co m erc io  
n o  q u ad ro  da reciprocidade. A 
com pra de m ercadorias m a n u ­
faturadas pelo  co m e rc io  b rasi­
leiro f ica  se n d o  limitada em  
c o n s e q u e u c ia  do a u m en to  da  
produção nacional.

Por i s s o  m e sm o  o  gran d e  
paiz  su l-m e r ic a n o ,  na  op in ião  
d o Sr. T h y s s e n ,  devia  p ro cu ­
rar receber,  a titulo de com p ra  
— objétos  para a s  su a s  v en d as  
de matéria prima, por farn ec i-  
m en to  d e  m aiores  in s ta la ç õ e s  
técn icas .

A ss im  poderia  m andar e x e ­
cutar grande9  o b ras  ferroviá­
rias e ou tras  q u e  representam ,  
para o  se u  d e se n v o iv im e n to  
e c o n o m ic o ,  e lem en to s  de m u i­
to m aior im portanoia q u e  a 
com pra de m ercadorias .  Para 
o  f in a n c ia m e n to  de  tais  pro-  
jé to s  tev e  o  Brasil de recorrer,  
q u a s i  se m p re ,  aos cap ita is  e s ­
trangeiros. A lem  de cad a  n o v o  
a u m e n to  das su a s  d iv idas e x ­
ternas  constituir para o  paiz  
perigo, e s s a s  f o n te s  es tã o  p re­
se n tem en te  ex g o ta d a s .  A e x e ­
cu ção  de  g r a n d e s  trab a lh os  a 
titulo de troca por matéria  
abriria, en tretanto ,  g ra n d es  p o s ­
s ib il id ad es  de f inanciam ènto .

O  Sr. Fritz T h y sse n ,  d urante  
te su a  p erm an ên c ia  no  Brasil,  
s e g u n d o  declara, entrou em  
en ten d im en to s  sobre a p o ss ib i -

j lid ade de  n e g o c io s  na b a se  d e ! ta  a co laborar no ap erfe içoa-  
troca, em  g r a n d e s  p roporções ,  m en to  da exp loração  d as  mi- 
N ã o  se  p od e  falar em fec h a -  n as  de m eta is  d e s d e  que  pu-  
m en to  con creto  de n e g o c io s  d e s s e  adquirir em  refr ib u ição ,  
d esse  g e n e r o ,  com o p rec ip ita - ' ferro brasileiro,  
d am en te  já fo i  a n u n c ia d o  por ! A A lem an h a  forneceria  ma- 
a lg u n s  jornais  no  es tran ge iro ,  q uinas e material para o me- 
m as, tão  so m e n te ,  de c o n fe r e n -  ih oram en to  da Rêde de Estra-
c ias  sem  c o m p ro m isso s .

A  sua v iagem  ao E stad o  de  
M inas G era is  c o n v e n c e u  o  in ­
dustria) a lem ão  da existenoia ,  
para os m etais brasile iros da  
p oss ib i l id ad e  d e  v e n d a s  v an ta ­
jo sa s  n o  m ercad o  m undial,  se 
s e  re so lv e r  a q uestão  d os  tra n s ­
p ortes .

A R êd e Ferroviária B ras ile i­
ra no m om en to  já fortem ente  
ocu p a d a  pelo  natural d e s e n v o l ­
v im en to  do «Hintériand» —  d e s ­
en v o lv im e n to  —  e s s e  q ue  se  
ap rox im a com  uma certeza  
m atm atica —  só pode bastar 
ao tran sporte  de ferro das m i­
n as s e  o Brasil nun ca  desejar  i p rev is íve is ,  
a u m entar  a sua átual e x p o r ta ­
ção  de  m inérios e ferros. N e s ­
se  c a s o  a com pra de ferro  
brasileiro  só  teria im portância  
m uito limitada para a A le m a ­
nha.

E p r e c iso  sab er  que a lg u n s  
m ilhares de ton e lad as  de m in é ­
rio n ão  p a ssa  no c o n s u m o  to ­
tal da A lem an h a  q ue é de cer 
ca  de  v in te  m ilh õ es  de to n e la ­
d as  an u a lm en te .

N a s  su a s  c o n v e r s a ç õ e s  com  
as au tor idad es  b ras i le iras  o  Sr.
T h y s s e n  declarou  q u e  a A le ­
m anh a  in dustria)  de m uito  bom  
g o s t o  adquiriria n o  Brasil  m u i­
to m a is  co n s id er á v e l  q u a n t id a ­
de d e  m inério  do q ue  até ag o ra  
tem feito  e  q u e  es ta v a  d i s p ô s - 1^

das de Ferro, d es t in a d a 0- ao  
ferro das m inas e o material 
n e c e s sá r io  ao ap arelham ento  
d e ssa s  m e sm a s  m inas ,  em tro­
ca do q u e  o Brasil exportaria  
para a A lem an h a  o m inério  
q u e  es te  paiz  d e se ja sse .

T erm inando, o g ra n d e  in d u s­
trial germ ân ico  exp licou  que 
um acordo  em largas  p rop or­
çõ e s ,  so b  a b a s e  da reciproci­
dade ,  abriria para o s  paizes  
p o b r e s  de capitais  e  que ainda  
sofram  da falta de cam biais;  
c o m o  a A lem an h a  e  o Brasil, 
uma nova  éra de c o la b o r a çã o  
e c o n o m ic a  de prop orçõer  im-

(Original da UBÍ)

E N F R A Q U E C E U - S E  ?  w 
A inda tem tosse, tíòr 

costas e no pe ito?
Use o poderoso tonico

VINHO CRE0S0TA00
do  p h á rm . - ch im .

JOÃO OA SILVA SILVEIRA
Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
rONICO S O B ER A N O  

DOS P U L M Õ E S  j

A v is o
Extinção de formigueiros 

denominado «Saiíva»
ff>e ordem do Senhor 
P r e f e i t o  M u n i c i j m l
aviso a todos os Senho­
res p rop r ie tá r io s  de p r é ­
dios do pe r ím e tro  urbano  
e da zona su b u rb an a  n u ­
ma distancia de um kilo* 
metro ,  que ficam intima, 
dos pa ra  no praso de 8 
dias a con ta r  do da ta  
deste  aviso a m an d a re m  
ex t ingu ir  os fo rm igue iros  
denominado «SAÚVA» 
dos seus te rrenos,  na 
conform idade  do Codigo 
de P o s tu ra s  e sob as pe­
nas do mesmo.

Findo o praso  es tabe­
lecido pelo presente  sem 
que os in teressados  t e ­
nham  dado cum p r im en to  
a es ta  in t imação e v e r i ­
ficado Jpelo enca r regado  
deste  serviço, exist ir  f o r ­
migueiros  «SAUVA» em 
seus terrenos, será  appli ' 
cada a m u l ta  de 10$000.

P a ra  que chegue ao co­
nhecimento  de todos e 
não a leguem ignorancia  
faço ’o presente  aviso que 
vai af ixado no local do 
cos tume e publicado pela 

! imprensa.
Prefeitura*Municipal  de 

j l tú ,  9 de Fevers i ro  1935 
! Pedro  Si mão da Costa 

Fiscal de Obras.

A v i s o
Imposto de Aferição 
De o rdem  do Snr.  P r e ­

feito Municipal,  aviso aos 
Snrs.  Commerciantes  da 
cidade e Município que, 
de accôrdo com o Codigo 
de P os tu ras  Municipaes, 
se procederá  a aferição 
de pesos, medidas  e m e­
tros  d u ra n te  o mês de 
Fevereiro, to d o s  os dias 
uteis,  das 8 ás 10 e das 
12 ás 17 horas,  excepto 
aos sabbados  que será 
das  9 ás 12, no pav im en­
to te r reo  do edificio da 
C am ara  Municipal.

No acto de se proceder  
á aferição, os Snrs.  C om ­
m erc ian tes  deverão  a p r e ­
sen ta r  os suas ilicenças.

P a ra  conhecimento  dos 
interessados, e f e i to  o p r e ­
sente  aviso que vae affi­
xado no local do cos tume 
e publicado pela im p re n ­
sa.

O a fe r idor  
Luiz Olympio de Assum- 

pção
3—2

Cioearte
n  m a i s  com píe ta  re 

p o r ta g e m  c in e m a to g ra  
íica.
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EDITAI S

E d i í a l  d e  s e g u n d a  
p r a ç a

O Doutor  João  Elias Cruz 
Mart ins ,  Ju iz  de Dire i­
to desta  com arca  de 
Itú, do Es tado  de São 
Paulo, na fo rm a  da lei, 
etc.
FAZ SABER a todos 

quan tos  o presente  editai 
de segunda praça, com o 
prazo de dez (10) dia-- 
v irem, ou dele conheci» 
m ento  t iverem,  que no 
dia dezoito (18) do mez 
de fevere iro  proximo f u ­
turo ,  ás treze  (13) horas,  
no edificio do F o ru m  des 
te  Juizo, sito no pav im en­
to  super ior  da cadeia p u ­
blica desta  cidade, o ofi­
cial de Just iça des te  Juizo 
que es t iver  de semana, 
servindo de por te iro  dos 
audi torios,  t r a r á  a publi­
co pregão de venda e 
a r rem atação ,  a quem mais 
de r  e maior  lanço ofe re ­
cer, ac ima do preço de 
vinte  e séte  contos de 
reis  (27:0003000), já feiro 
o aba t im en to  legal de 
10 °[0 sobre a avaliação, 
os bens a seguir  descrip- 
tos, penhorados a P. Mar' 
tini, pela S/A Indus t r ia s  
Reunidas  F. Matarazzo, 
nos autos  do executivo 
h ipotecár io  por  p rec a tó ­
r ia  que a m esm a lhe 
move, a saber: «Uma casa 
de morada,  situada á  rua  
de Santa  Rita, n. 102, an 
t igo 48, cons tru ída  de ti ­
jolos e cober ta  de telhas,

cidade de Itú,  pelo car- 
tor io  do 2.0 Oficio, aos 
dezesseis (16) dias do mez 
de Jane i ro  do ano de 
1935. Eu, E d g a r  de Ma­
rins  e Dias, escrivão que 
o dati lografei.  O Juiz  de 
Direito, (a.) João  Elias 
Cruz Martins.  (Legalmen­
te s lado). Conferido está 

: conforme.  Data supra.
O Escr ivão do 2.0  Oficio 

E d g a r  M arins e Dias

E d i t a l  d e  3 . a  P r a ç a  
e  L e i l ã o

DR.

A D V O G A D O

e a

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5-A — Phone, 25(1

A n ten o r  G u i m a r ã e s  C a ­
m a r g o

Farmaçeufico 
A p lica  injeções á domicílios.

Residencia: — Rua dos  A ndradas ,  31
Teléfone, 328

dos 
Miguel

com 5 f res tas  de frente,  
com 12 eomodos assoa- J vidindo se por  um 
lhados e fo r rados  com !com  Joãc  Bnptis ta 
exeepção da copa e cosi-jgas, por ou tro  lado 
nha, com quinta! de 20 José  Telezi e pelos 
m e t ros  por 10 e fazendo 
as seguin tes  divisas :  por  
um iado com Paschoal 
Colombu, p o r .o u t r o  com 
Maria Burckly e pelos 
fundos com Salvador  La' 
moglia  e José Ruggieri».
Sobre os bens ac imt  des­
critos,  que fo ram  adqu i ­
r idos  pela t ranscr ipção  
aquis it iva de n um ero  de 
o rdem  2.451, não peza 
onus real algum, a não 
ser  a hipotéca  excutida 
de t r in ta  e sete contos, 
novecentos  e noventa  e 
sete mil reis (37.997$000) 
de capital, conforme tudo 
consta da cer t idão  fo rne­
cida pelo car to r io  de h i ­
potecas  desta  comarca  e

Eu, o Dr. João Elias Cruz 
Martins,  Juiz de Direi­
to desta  comarca  de 
Itú,  Estpdo de São 
Paulo, etc.
FAÇO SABER a todos 

que o p resen te  edital vi' 
r em ou delle noticia t ive 
rem, que o por te iro  dos 
audi torios  des te Juizo, ou 
quem suas vezes fizer, no 
dia 23 do correntw mez, 
ás 9 horas,  á po r ta  do 
edificio da Forum  e saias 
das  audiências,  á ru a  Dr. 
João Pessoa, nes ta  cidade, 
t r a r á  a publico pregão de 
venda e a r rem atação ,  n 
q uem  mais  de r  e maior  
lance oferecer,  ac ima do 
valor es t im at ivo  abaixo 
declarado e com o ab a ­
t imento  legal de 20 %  os 
imóveis  penhorados  a 
J o rg e  Abram ides  e sua 
m u lher  no executivo hi­
potecár io  que lhes move 
Felippe Scivitaro, os quais  
são os seguintes: a casa 
sob n. 48, á ru a  Dr. Bar» 
ros Junior ,  na cidade de 
Salto, nes ta  com arca  com 
3 f res tas  de f ren te  e di-

lado 
Oh a- 
com 
fun-

com Antonio Efore e 
de tal  e mais  2 

casas cont iguas  s i tuadas  
á mesma ru a  Dr. Bar ros  
Junior ,  sob ns. 28 e 30, 
contendo cada uma 3 
f res tas  de f ren te  e divi­
dindo se ambas,  por  um 
lado com José Antunes  
Braga, por  o u t ro  lado 
com F io rav an te  Peloia e 
qelos fundos com Domin' 
gos Nastari ,  sendo que a 
casa n. 48 mede de f r e n ­
te 6 m e t ros  e 75 centí­
m e t ros  e da f ren te  aos 
fundos 45 m et ros  e as 
duaz casas cont iguas  m e­
dem cado um a 5 m e t ro s  
e 60 cen t ím etros  de fren-

Pensão Familiar
— DE -

D O N A  ENRIQUETA RIBEIRO
Nesta bem m on tada  pensão acei tam-se pensio­

nis tas  in ternos  e externos.  Acomodações especiais 
para  casais. Cosinha de pr im eira  ordem.

RUA DR. JOÃO PESSOA, 145

M. Argentina Bechelli
P a r te i r a  e enfe rm eira  d ip lomada pela 

Clinica Obs te tr ica  de S. Paulo 
Aplica injeções endovenosas, curat ivos,  etc. 

Atende cham ados  a q ua lquer  hora  
de dia e da noite.

A ’s  partur ien tes  p ob res  fac il ita  p agam en to .

Rua dos f in d ra d a s ,  75 — Telefone,  353

Sitio o u T e r r a s  b o a s
A rrenda  se com opção 

de com pra  ou somente  
a r renda-se  te r ras ,  Mais ou 
menos 20 alqueires.  C a r ­
tas  p a ra  L a e r te  Moura. 
Alameda Jahú ,  lo7 — 

São Paulo.

Casas
em Salto

Vende-se 2, na Rua  R u y  
Barbosa, n.os 49 e51 um a 
para  negocio e o u t ra  de 
m orada ,  ver  e t r a t a r  na 
mesma.

3—2

A S e n h o r a
faça  os  se u s  v es t idos  e 
dos  s e u s  filhos, por

1E
Cravos? Manchas da pele?

D e s a p a r e c e m  ra p id a m e n te  com  u m  sò v id ro  
do fam oso  p r e p a ra d o

Dissolvente Natal
P reço  pelo  corre io  (reg istrado)  7$000  

P edidos á C A R L O S  M A C E D O  
Rua D u q u e  de  C a x ia s ,  133 —  S ão  Paulo

O DíSSULVEN 1 E N A TA L é aconselhado  pelo em inen te  medico
especialista em tra tam ento  da pele Dr. PIRES é o unico p rep a rad o  ciên-
tifico que existe para  em belezar  o rosto e fechar  os póros.

G R A I  IS — Enviam os pelo correio, informações d e ta lhad as  para  
o tra tam ento  cientifico da  pele e lindos p re sen tes  a  quem  env iar  o cou- 

, pon aõaixu. ao;
( L aboratorio  Cientifico Natal — R u a  dos A ndradas ,  130 — RIO

Nome ........................................................ ... R u a ........................

Cidade ............................................... ............Estado

Caso queira  um vidro de amostra  Dissolvente Natal m a n d e  1$000 em selos

I

te e da f ren te  aos fun- 
junta  aos autos, dos quais dos 3G m e tros  mais ou 
se verifica não have r  ne-j menos, es t imadas  englo* 
n h u m  recurso  ou de fe sa ib a d a m en te  no valor  de

e
Oficina Mecanica

Fundição de bronze, cobre alumínio 
solda au togenia

I r m ã o s  G l l b e r í l
Rua 7 de Setembro n.° 24. Tels.: £ cia 2%3 

S e r v iç o s  g a ran t id os  coro material de prim eira  
R e sp ò n s a b i l isa n d o -se  p e lo s  m e s m o s

pendentes  de decisão. E, 
pa ra  que chegue ao co- 
eonheciraento de todos, 
expediu-se o p resen te  edi' 
tal  que será  af ixado no 
lu g a r  publico do costu-- 
m e e publicado pela im 
prensa  local e Diário Ofi' 
c i a i  Dado e’passado nesta

20:000$000, que com o 
aba t im en to  refer ido  fica 
reduzido ao valor  de . . .  
16:0001000. Imóveis  estes 
havidos  pelos executados 
conforme ‘ t ranscripções  
sob ns. 9.717 de 29 de 
J u n h o  de 1929 e 1.093 de 
6 de O u tu b ro  de 1931 no

I  
I  
I  
I
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car to r io  do R eg is t ro  de publico do cos tume.  Itú,  
Imóveis  des ta com arca  7 de F ev e re i ro  de 1935. 
e sobre  os quais  não pesa Eu, J a r b a s  S i lve i ra  Arru-  
o u t ro  onus além da hipo- da, escrivão,  o subscrevi ,  
téca exequenda,  conforme (a.) João  Elias Cruz Mar- 
cer t idão  junta  aos autos, tins. 
aos quais  não consta  qual ' 
q uer  recurso  pendente  de 
decisão. Si nessa te rce i ra  
praça  não houver  l ic i tan­
te serão os refer idos  bens 
postos em franco  leilão, 
na fo rm a  da lei. E pa ra  
q u ec h e g u e  ao conhecimen 
to de todos, se passou o 
presente  edital,  que será  
publicado na fo rm a  da 
lei e af ixado no lugar

que  é o f igur ino m a is  
completo .  Publica s e m p re  
m odelos  r ig o ro s a m e n te  
de u l t im as  c reações ,  em  
u m a v a r i e d a d e  i n c o m p a ­
r áve l  E ’ m elho r  que  q u a l ­
q u e r  figurino e s t r a n g e i ro  
de alto preço, e cus ta  
a p e n a s  3$000 e m  toda  
par te .

Le iam

O Malho
U m a  rev is ta  de a l ta  

e p r im o ro s a  confecção .

O Tico=Tico
A rev is ta  qu e  s a t i s ­

faz p le n a m e n te  a p e t i z a d a

FARMACÊUTICO
João Leal Domingues

D iplom ado pela Escola de  F arm ac ia  
de Juiz de  F ó ra  

A p lica -se  in je ç õ e s  in tr a -m u scu -  
lares  e in tr a -v e n o sa s ,  s o b  pres-  

cr ip ção  m ed ica  
A domicilio  

O fer ec e -se  para dar n o m e na  
F arm acia  ou  Laboratorio  

Preços  Modicos 
Rua S an ta  Cruz n.o 169

ara ijTí^T~ ̂  v v.-x»

Boa Saúde... Vida Longa.., 
Obtêm-se usando o

ELIXIR DE HBSUEiüA!
Do P h .  C h .

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem 

nos seguintes casos:

Rachitism o, 
Rheum atism o em geral, 
Corrimento dos ouvidos, 
Inf! animações do utero, 
A ifecções do figado,
F^nchas da

ii^aa
peiie ,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fisíu las,
Cancros, 
boubas,
Boubons,
D o re s  no  p e i to ,  
C a rb ú n cu lo s ,  e tc .

P O D E R O S O :

A N T I - S Y P H S L I T t C O
A M T i  -  R  t i  r.: U  :Vj A T  I C O  
A N  T I - E S  C / ?O P ã  U L  O  : Q  

L IC E K C . PO R  D I 7 E B 8 U 8  D E P A R T A M L N T O S  B d  s À Ú ilR  PU B L IC A
5 G randes P rcm ios-lí M edalhas do Ouro

G R A N D E  D E P U R A W õ  CO S A N G U E I
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O Hino N acion a l
(Continuação da l .a  ípagisa)

cional não é in fund ir  pa­
tr ioti smo.  A ereança de 
cora o hino m ecan icam en­
te, sem te r  conciencia 
do sentido das  palavras ,  
como reci ta  paginas  e 
paginas  de catecismo, na 
igreja,  sem co m p ren d e r  o 
que  g u a rd o u  na memória ,

E m p a tu r ra -se  inu t i l ­
m en te  a memória  da crean 
ça de um m undo  de can 
tos e dogmas,  eo r rom -  
pendo-a  com idéas falsas 
que, por tan to ,  não repou 
sam nos fenômenos da 
real idade.

A idéa de pat r ia ,  hoje, 
está  sendo mui to  d iscu t i ­
da. Uma co r ren te  a f i rm a  
que ela é intangível ,  sa* 
g ra d a  e nobre; o u t ra  r e s ­
ponde que é u m a  explo­
ração nas  mãos do im pe­
r ia lismo que entusiasma 
as massas  para  a guer ra ,  
r e su l tado  da concorrência  
e n t r e  os g randes  capitais.

E com o p re tex to  de 
P a t r i a  m o rrem  milhões 
de t ra b a lh a d o re s  para  
defender  inconcientemen- 
te, a ambição do im p er ia ­
lismo.

Oom a le tra â tu a l , Vila■ 
Lobos en tendeu  que  não 
c a n t a r  o hino nacional, sé­
r ia  mais  util  ás crean- 
ças b r asileiras.

E não andou mal.
E r m e l in d o  M a f f e i

NOTICIÁRIO
P o r  m otivo  de en fe r ­

m idade  em um dos nos­
sos auxil iares  gráficos, 
fomos forçados  a deixar  
p a ra  o proximo n um ero  
a publicação do Balancete  
da  P re fe i tu ra ,  sacri f icar  
p a r t e  do notieiariõ  e 
m esm o alguns anúncios, 
polo que pedimos escusas 
ao nossos leitores.

rs w m
~No dlã 14 do corrente ,  

ás 20 horas,  reuniram-se  
em casa do sr. Joaqu im  
de Toledo P ra d o  d iversas  
an t igas  a lunas  do Colé­
gio do Patroc ín io  e a d ­
m iradores  das  I rm ã s  de 
S. José, af im de de l ibera ­
re m  quan to  ás hom ena­
gens que deverão  ser  
p re s tad as  á m em ória  da 
benem er i ta  Madre Maria 
Teodora  por  ocasião da 
passagem  do pr im eiro  
cen tenár io  do seu nasci­
mento,  d a ta  essa que se 
ver if ica  a 6 de abri l  p ro ­
ximo.

P a r a  p ro m o v e r  essas 
hom enagens  f o i eleita 
u m a  comissão cons t i tu ída  
por  an t igas  a lunas  e dis­
t in ta s  senhoras  da nossa 
sociedade, sendo, p a r a d i - ,

rigil  a, eleita a seguinte  
d i r e t o r i a :

Presidente ,  Hercu lano  
de Toledo Prado; Vice, 
P ad re  José  Maria  Mon­
teiro; l .o Secretario , F. 
N ard y  Filho; 2.o Secre­
tario,  Joaqu im  de Toledo 
Camargo; l .o  Tesoureiro, 
Lauro  Alves; 2.o Tesou­
reiro, João Bat is ta  de 
Matos Pacheco.

Ficou tam bem  delibera- 
do nessa reunião que se 
cons ti tuissem sub-comis* 
sões em S. Paulo, Caur  
pinas e em ou tros  pontos, 
afim de an g a r ia rem  ade‘ 
sões das  an t igas  alunas, 
residentes  nessas cidades.

Regulado © 
Casamento M i g i o s o

Foi aprovado pela  Camara e 
su b iu  á san ção  p res id en c ia l ,  o  
se g u in te  projéto q u e  regula o  
ca sa m e n to  re l ig io so  :

A rtigo  prim eiro —  Para que  
o ca s a m e n to  re l ig io so  p o ssa  
ser reg istado é n ecessár io  q u e  
a sua  ce leb ração  seja  feita m e ­
diante a certidão do  cartorio  
em que o p r o c e s so  de h ab il ita ­
ção  fo i  fe ito  de q u e  não ha 
im pedim ento .

Paragrafo  prim eiro —  A for­
m ula  para o registo  do c a s a ­
m en to  re l ig io so  será a certidão  
forn ec ida  p elo  m inistro d o  c u l ­
to que  h o u v e r  celebrado.

P aragra fo  s e g u n d o  —  A cer. 
t idão  do áto re lig io so ,  a c o m p a ­
nhada d o ' requerim ento  de re­
g isto , assinada p e los  c ô n j u g e s ,  
será en tregu e  ao cartorio n u m  
p ra zo  de o ito  d ias pelo m in i s ­
tro ce leb ran te  ou qualquer i n ­
ter essa d o  e, a vista d aq u ele  
d ocu m en to  oficial,  fará as r e s ­
p e c t iv a s  a n o ta ç õ e s  n o  livro  
com u m  de a s se n ta m e n to s  de  
casam ento .

A rtigo  s e g u n d o  —  O  p razo  
para o p ro ce sso  de  habil itação  
dos c ô n j u g e s  sera  de 15 dias.

Artigo terceiro —  P elo  r e g i s ­
to  de n a sc im en to  e respectiva  
certidão, para fim im ediato de 
ca sa m e n to ,  será cobrada a taxa  
m axim a de 2S00Q.

Artigo q uarto  —  Poderão  ser  
reg is tad os ,  m ed ia n te  certif icado  
de habil itação ou certidão  do  
ato  re lig ioso ,  e o  req u er im en to  
dos cô n ju g e s ,  a p ó z  a data da 
p rom ulgab ão  da árual carta  
m agna.

Sentença confirmada
Pela  Egrégia Côrte de A p e ­

lação  foi proferido o acordam  
ab a ix o ,  no  recu rso  interposto  
por d. C aro lin a  B e l l in a z z o  e 
outros, n o s  a u to s  de  E x e cu tiv o  
H ip otecário  q u e  lh e s  m ovem  
A lfred o  Savi e  sua m ulher ,  cu jo  
p ro ce sso  correu  p elo  Cartorio  
do 1.° O fic io  desta cidade.  

A C O R D A M  
M ulta —  R ed u ção .

A g r a v o  de pet ição  n. 2 7 6 6 — 
Itú. A g r a v a n te s :  d. Carolina  
B e l l in a z z o  e ou tros .  A gravad os:  
A lfredo Savi e sua m ulher .

V istos,  e x p o s t o s  e d iscu t id os  
e s te s  au tos  de a g ravo  de  p e t i ­
ção  n.° 2766, da Com arca  de 
l tú ,  entre partes: jjd. Carolina  
B e ll in a z zo  e outros, a g r a v a n te s  
e A ltredo  Savi e  su a  m ulher ,  
a g ra v a d o s .  —  A C O R D A M  em  
S e g u n d a  Cam ara do Côrte de 
A p elação ,  por v o ta ç ã o  unan im e,  
dar p rov im en to  em  parte ao  
recurso, tão so m en te  para r e ­
d u z ir  a multa a dez  por cento  
(10 °i0), n o s  term os do art. 9 
d o  D ec .  n. 22 .626  de 7 de abril 
de 1933, p agas  as  cu s ta s  em  
p rop orção .  Q u a n to  a o  m ais, é

Um Novo Caminhão

C H E V R O L E T
de maie força, velocidade e economia

PARA
AUGMENTAR SEUS LUCROS !

7CHEVROLET/ H a muitas annos seguidos, o  nome Chevrolet -  p a ­
ra  os que tem cargas a  transportar -  significa traro- 
porte bom. barato e lucrativo. Apezar disso, os en­

genheiros da General M otors apresentam agora um novo caminhão 
Chevrolet com mais força, mais velocidade e mai3 economico. Isto 
quér dizer: quem lucrava com o caminhão Chevrolet, agora lucrará 
m uito mais com um doe novo3 modelós. Qualquer que seja o seu ramo 
de negocio e a  espede de carga que deve transportar, o Snr. encontrará 
tun  caminhão Chevrolet dos novos (“Tigre” de 131” ou “Gigante" 
d e  157") adaptado ao que precisa. Venha vér o  novo "Gigante” exposto 
em nossa Agencia e o  Snr. se convencerá de que cada conto de reis 
applicado-num dos novos caminhões Chevrolet rende altíssimos juros 
d e  satisfacção e de bom serviço.

E IS  O S NOVOS APERFEIÇOAM ENTOS

M otor Chevrolet de 6 eyllndros coro val- 
vulas na cabeça Q Eixo traseiro maie 
reforçado e semi-eixos m ais resistentes 9  
Chassis mais resistente, com as transver- 
sinas unidas á? longarinas pelo processo 
" raand ibu la  de jacaré*' © C onjuncto do 
parabrisa movediço, cora vidro de segu­

rança e ventilador de capue #  Montagem 
do m otor feita m ais a  frei?te que per- 
m ltto  m aior espaço á earrosetria © Molas 
oom jum ellos perfurados e*n espiral $  
Accumulador "Delco" de 15 placas para 
m aior duraçüo da carga © Tanque de 
gasolina m aior, para  68 Jltros.

confirm ada a senten ça  a g ra v a ­
da, q u e  es tá  c o n f o im e  ao  d i­
reito e á prova d os  autos. —  
S ão  Paulo ,  1 de fevereiro  de  
1935. A cb iies  Ribeiro, p res id e n ­
te co m  voto; V icen te  M am ede  
de Freitas  Junior, relator; A bei-  
lard Pires.

Cia. L i r i c a  I t a l i a n a  
no  C í n e  C e n t r a i

Depois de amanhã,  t e r ­
ça-feira, 19, a Cia. Lírica 
I taliana, sob a direção do 
Maestro  Sant iago Guerra ,  
rea l isará  a sua anunc ia ­
da ex t réa  no palco do 
Oino Central.

A Cia. que vem prece 
dida d e g r a d e  renom e a l ­
cançado nos principais 
tea t ros  do Rio e Capital 
Paulista,  t raz  um conjun­
to de 44 figuras.

P a r a  as duas  reci tas  de 
assináturas ,  fo ram esco­
lhidas as operas  Rigoletto 
do Maesto Yerdi e Bohe- 
me de Puccini,
Em Rigoletto, na extréa.  
i n t e rp re ta r á  o principal 
papel feminino, Gilda, a 
consagrada  soprano p a ­
trícia,  Alencar Equizett i  
e o de protagonis ta ,  P a u ­
lo Ansaldi, famoso b a r í to ­
no, ora  co n t ra tado  para  
egual in te rp re tação  ne 
próxima temporada oficial 
do T e a t ro  Municipal do 
Rio de Janeiro .

O celebrado tenor  San- 
toro, dos maiores  tea t ro s  
da America do Sul, fará  
o papel de Duca de M on­
tava.

A vinda dessa im p o r ­
tan te  Cia. em nossa t e r r a  
consti tue  u m  aconteci­
m ento  raro ,  e por  isso 
mesmo um a o p o r tu n id a ­
de unica que deve ser 
ap rove i tada  por  todos.

3 .0 )— M ergulho  d e  fren te  com  
sahida «parada».

4 .0 )— A esco lh a  do  con cu r-  
rente.

C o ef f ic ie n tes :
Prancha n. 2 — 2.
P ran ch a  n. 3 —  2,5,

3.a P a RTE
1.a Prova  —  Capitão F iscal  

A dm inistrativo: B o la  ao C esto .  
C om b in ado  [d o  4 .0  R.A.M. vs.  
Club Atlético J u v en tu s ,  ás
20 h s .

2.a Prova —  C ap itão  S ub -  
C om m an dan te:  W o l l e y - b a l l .  
C o m b in a d o  do 1 Grupo v er su s  
c om b in ad o  do II G rupo. A ’s
21 horas .

3 .a P rova  — C o r o n e l  C o m -  
m andante:  B ola  ao  C esto .  C o m ­
b in a d o  do  4 .0  R. A. M. v e r su s  
Club C am pineiro  de R eg a ta s  e 
N atação ,  ás 21,30.

O  C om m a n d o  do R e g im e n to ,  
in v o ca n d o  a m em ória  d ign if i -  
can te  do l . o  T e n e n te  S y lv io  
F lem in g ,  reso lveu  dar o seu  
n o m e á  taça  que óra s e  d ispu ta .

Vida m oça e so n h ad ora ,  s a ­
crificou a sua  ju v e n tu d e  p r o ­
m issora ,  por um ideal q u e  ju l­
gara certo  e, com  a bravura e 
lea ldad e d os  b o n s  so ld a d o s ,  
b ateu -se  por  su a s  c o n v ic ç õ e s ,  
até o seu u ltim o a lento .  E* 
pois  um e x e m p lo  d ig n o  de  n o s ­
sa adm iração  e de n o ssa s  h o ­
m e n a g e n s ,  n ão  só  p e lo  seu  p a s ­
sado h o n r o so ,  c o m o  tam b em  
p elo  seu  fim heroico  !

T r i b u n a l  úo JS uri
Sob a Presidência  do 

Dr. João Elias Cruz M ar­
tins, Meri tissimo Juiz  de 
Direito dn C o m a rc a , ‘t e rá  
inicio a pr im eira  sessão 
do Jurí .

Serão Ju lgados  os se- 
.gu in tes  réus:
| Salvador  de Cançpos, 
i  pronunciado no ar t .  264,
. combinado com o ari. ;273,
. ns: 2 e 5.

João  Joaqu im  da SiWa, 
pronunciado no ar t .  203.

Jk o  R . A .  M.
In a u g u ra n d o  á 23 do cor_- 

renTe a sua  n o v a  p isc ina  o 4 .0, 
RT A-* .VI. e laborou  um otim oj  
p rogram a esp o rt iv o  o qual i 

ll1?afgp~~piTblicamos.1
1.a P A R T E  

D e m o n s tr a ç ã o  de  um a licção
de ed u c a ç ã o  p h ys ica  preced id a  
de uma parada e s p o r t iv a — 14,30.

2 .a PA R T E
l.a  P r o v a — C om m andante da

1.a Bateria: nado  livre de 50  
m etros, praças, ás 15 hs.

2 a P rova— C o m m a n d a n te  da
2 .a Bateria: nado livre de 50  
m etros ,  sa r g en to s ,  ás  15,10.

3 .a P ro v a — C o m m a n d a p te  d á
3 .a Bateria, sa lv a m en to ,  p ra­
ças ,  ás  15,20.

4 .a P r o v a — C om m an d an te  da
4.a Bateria: m ergu lh o  em  dis­
tancia, s a r g e n to s ,  á s  15,30.

5.a P r o v a — C o m m a n d a n te  da 
Bia Extra: m er g u lh o  em d is ­
tancia, praças, ás  15,40.

6 .a P ro v a — C h e fe  do S erv iço  
de Saúde: nado  livre de' 50
metros, o ff ic ia is ,  ás  15,50.

7.a P ro v a — C h e fe  do Serviço  
da Contadoria:  r e v e s a m e n to  50  
metros, p r a ç a s ,  ás  16 hs.

S.a P r o v a — C hefe d o  S erv iço  
Vetirinario: sa lvam en to ,  sa r g e n ­
tos ,  ás  16,10.

9 .a P r o v a — C o m m a n d a n te  do
I Grupo: sa l to s  tram polim , p ra ­
ças ,  ás  16,20.
lO.a P r o v a — C om m an d an te  do
II Grupo: sa l to s  trampolim: of-  
ficiaes, á s  16,35.

S a lto s  cm trampolim:
1.0)— M ergu ih o  de fren te  

co m  o co r p o  e s t icad o .
2 .0 )— S old ad in h o  de ch u m b o .

Casas
Vende-se as ensas n°s 

105 e 115 dn ru a  dos An 
dradas .  JTratar  com o snr 
José Viera no n° 5105 da 
rua  dos À ndradas

em Salto
Vende-se. 2, na Rua R uy  

Barbosa, n .os49 e51 uma 
para  negocio e o u t ra  de 
morada,  vér  e t r a t a r  na 
mesma.

3—2

? u i h e j > 0
y<L

M e d i  c o
O/

j Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui­

na da rua Rua Barão de ltaim)

Telefone, 116

—  C on su ltas  — 
d as  8 á s  10 da m an h ã  e 

d as 3 á s  5 h oras  da tarde
C ham ad os  a  qua lqu e r  hora

Sitio ouT erras  boas
A rren d a  se com opção 

de com pra  ou somente  
arrenda-se  terras ,  Mais ou 
menos ‘20 alqueires.  C a r ­
tas  p a ra  L a e r te  Moura. 
Alameda Jahú ,  lo7 —

A ntenor  G u im a r ã e s  C a ­
m a r g o

Farmaçeutico 
A p lica  in je ç õ e s  á dom ic íl ios .

Residencia: — Rua dos A ndradas ,  31
Telefone, 328


